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Resumo:

Introdução: O ácido fólico ou vitamina B9, faz parte do complexo B e é um nutriente

essencial para o organismo, que previne diversas anomalias e doenças. Objetivo:

Averiguar a prevalência do uso do ácido fólico na gestação e no período

periconcepcional, bem como os fatores associados. Métodos: Efetuou-se um estudo

transversal de base populacional com 100 gestantes ou puérperas, na maternidade do

Hospital de Clínicas de Itajubá, Minas Gerais, Brasil. Os dados foram coletados no

período entre 2 de agosto e 8 de novembro de 2019. As entrevistas foram feitas através

de questionário padronizado, em ambiente hospitalar. Resultados: A prevalência de

gestantes que afirmaram ter feito o uso do folato na gestação foi de 87 %. Porém,

dessas, 60 % iniciaram o uso antes de 12 semanas de gestação e, aproximadamente,

4,5% iniciaram o uso do ácido fólico no período periconcepcional. Conclusão:

Observou-se o consumo maior de ácido fólico entre aquelas que possuem maior grau de

escolaridade, fizeram pré-natal, adultas, e especialmente entre aquelas que planejaram a

gestação.
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